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MÃ E    D E    C O N S C I N    I N V E R S O R A  
( G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mãe de conscin inversora é a mulher progenitora de consciência intrafísi-

ca aplicante da técnica da invéxis, homem ou mulher, interessada na planificação máxima da vida 

humana desde a juventude fundamentada na Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo mãe vem do idioma Latim, mater, “mãe”. Apareceu no Século 

XIII. O termo consciência deriva igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de al-

guma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu também no Século XIII. O prefixo intra procede do mes-

mo idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. A palavra físico provém igualmente do idioma Latim, physicus, e este 

do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no mesmo 

Século XIII. O vocábulo inversão vem do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em re-

tórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar 

abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no Século XIX. O termo existencial procede do idioma La-

tim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; 

apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu igualmente no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Progenitora de conscin aplicante da invéxis. 2.  Genitora de conscin 

inversora. 

Neologia. As 4 expressões compostas mãe de conscin inversora, mãe inconsciente de 

conscin inversora, mãe intuitiva de conscin inversora e mãe lúcida de conscin inversora são neo-

logismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Pai de conscin aplicante da técnica da invéxis. 2.  Mãe de conscin 

pré-intermissivista. 3.  Progenitora de conscin reciclante. 4.  Genitora de conscin antinversível. 

Estrangeirismologia: o rapport conscienciológico da mãe auxiliando na invexibilidade 

da conscin; a assistência materna pontual com insights quanto às ortodecisões do inversor; o link 

amparofílico conectando mãe, conscin inversora e amparador extrafísico de função; a reciprocida-

de entre a mãe e a conscin inversora pautada na glasnost; o know-how materno quanto às bases da 

Invexologia; os before effects preparando mãe e filho(a) inversor(a) para a assunção invexológica. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da maternagem lúcida pró-invéxis. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares pertinentes ao tema: – Mãe: ar-

rimo evolutivo. Progenitora: aporte existencial. 

Coloquiologia: – Mãe é mãe, mãe não é pai. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Arrimos. Dentre os arrimos existenciais mais evidentes se insere a maternidade.  

A mãe tem no filho o arrimo principal e o filho tem na mãe o arrimo essencial”. 

2.  “Educação. A educação humana começa pela mãe”. 

3.  “Filiação. Pelo relacionamento com a mãe, se verifica o nível evolutivo do filho”. 

4.  “Mãe. A mãe é o elemento definidor da cláusula pétrea da programação existencial 

da consciex ressomante”. 

5.  “Maternidade. A melhor mãe não é a jovem parideira e sim a cuidadora em qualquer 

idade. Superior à cuidadora é a mulher que leva o filho ou filha a priorizar a mentalsomatici-

dade”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Maternologia; os maternopensenes; a materno-

pensenidade; os pacipensenes auxiliando na harmonia familiar; a pacipensenidade; a pensenidade 

proativa interassistencial grupocármica da mãe; a influência do holopensene materno sobre  

a conscin inversora; o cooperativismo pensênico da mãe com a conscin inversora; o holopensene 

invexológico auxiliando na aceleração evolutiva materna; o mapeamento das características da 

holopensenidade da conscin inversora e da família nuclear; o holopensene seriexológico da mãe 

dando pistas para a identificação da retrossenha intermissiva da conscin inversora. 

 

Fatologia: a megarresponsabilidade materna; as assistências prioritárias à conscin inver-

sora; o acolhimento materno favorecendo a quebra das armaduras do passado; o respeito à perso-

nalidade da conscin aplicante da invéxis; a característica peculiar possibilitadora da maternagem 

ante o inversor; a compreensão e aceitação da mãe quanto à antimaternidade sadia da conscin in-

versora; a autoconscientização materna sobre as gestações conscienciais em detrimento da gesta-

ção somática do inversor; o reconhecimento das ideias inatas avançadas apresentadas precoce-

mente pela conscin inversora; o ônus e o bônus da maternagem de conscin inversora; o aporte 

existencial da mãe para o inversor; o tenepessismo da mãe potencializando o desassédio do filho 

na assunção da invéxis; os cursos conscienciológicos realizados precocemente pela conscin inver-

sora, estimulados pela mãe; o incentivo à profissão cosmoética desde a juventude; a verificabili-

dade lúcida do trafar comum unindo mãe e conscin inversora; a aplicação da recéxis pela mãe co-

laborando com a estruturação invexológica do filho; a ortodecisão de ser boa mãe; a postura ma-

dura e de liderança para assistir; a recomposição grupocármica favorecida pelo vínculo fraterno 

mútuo; a manifestação traforista ampliando a força presencial da mãe; o apoio mútuo nas ativida-

des mentaissomáticas; a doação somática gestacional da mãe; o apoio financeiro à conscin inver-

sora; o exercício diário do maxifraternismo materno; as características temperamentais da mãe in-

fluenciando a educação do filho; a condição da mãe de cúmplice de destino; o legado interassis-

tencial conjunto; o incentivo da mãe parapsíquica na realização de experimentos com a conscin 

inversora; a atualização grupocármica proporcionada pela escrita gesconológica; a identificação 

do grupo de consciexes atuantes com a mãe; a análise do grupocarmograma retrocognitivo evi-

denciando as necessidades recompositórias; a oportunidade de construir amizade raríssima entre  

a mãe e a conscin inversora; a programação existencial da conscin inversora influenciada pela 

mãe lúcida; o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) da mãe após o encaminhamento sadio da 

conscin inversora. 

 

Parafatologia: a dinamização do estado vibracional (EV) profilático no equilíbrio fami-

liar; a interassistência extracorpórea da mãe aos compassageiros evolutivos dos filhos; a projeta-

bilidade lúcida (PL) da mãe amparando a conscin inversora; as parexcursões interplanetárias au-

xiliando na compreensão de consciências na condição invexológica; a assistência às consciexes 

credoras da conscin inversora; a parapercepção de amparadores extrafísicos invexólogos; as retro-

cognições sadias favorecendo a reciclagem intraconsciencial materna; a vivência extrafísica inte-

rassistencial conjunta; a interassistência multidimensional às consciexes assediadoras realizada 

pela mãe em cursos de campo conscienciológicos; a sustentabilidade materna mediante aos ata-

ques extrafísicos na tentativa de desestruturação da família nuclear; as intuições maternas sobre  

a invexibilidade do filho; os parassinais relacionados à conexão existente entre mãe e conscin in-

versora; a ocorrência dos parassincronismos entre a mãe e o jovem inversor; os acoplamentos 

energéticos potencializados pelos amparadores extrafísicos indicando o padrão interassistencial 

das consciexes; a possibilidade de revezamento multiexistencial composto; a sugestão do evolu-

ciólogo na paradefinição da mãe e da família nuclear amparando a ressoma da conscin inversora. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo recéxis-invéxis resultando na organização evolutiva da 

maternagem. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); os princípios abnegacioló-

gicos aplicados pela mãe de conscin inversora; o princípio da Cosmoética. 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) referentes à materni-

dade sadia. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da interassistencialidade;  

a teoria da holocarmalidade; a teoria da amparabilidade multidimensional; a assimilação da teo-

ria da invéxis; a teoria dos Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos; a teoria da seriéxis;  

a teoria da programação existencial. 

Tecnologia: a técnica da recéxis; a técnica da invéxis; a técnica da tenepes; as técnicas 

de auto e heterodesassédio utilizadas na maternagem lúcida. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos proporcionando à genetriz de 

conscin inversora com conexões amparológicas auxiliando nas tomadas de decisões; o laborató-

rio conscienciológico Alameda Técnica de Viver possibilitando a rememoração do CI. 

Efeitologia: o efeito da amizade entre mãe e conscin inversora; o efeito libertário da ca-

talisação recompositória mútua; os efeitos do perdão; o efeito do autoposicionamento materno 

frente à família nuclear apoiando o filho na aplicação da invéxis; o efeito halo da assistência ao 

inversor; o efeito da tenepes na assistência ao grupocarma; o efeito do mimo energético apazi-

guando a relação mãe-inversor. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela maternagem de conscin inversora; as 

neossinapses conscienciológicas desenvolvidas pela quebra de paradigmas convencionais. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo interassistencial desassediador mãe–conscin inversora;  

a reciclagem do ciclo vítima-algoz eliminando a interprisão grupocármica. 

Enumerologia: o período ressomático da mãe e da conscin inversora; a compatibilidade 

paragenética da mãe e da conscin inversora; a amparabilidade da mãe e da conscin inversora;  

o desassédio evolutivo da mãe e da conscin inversora; a recomposição grupocármica da mãe e da 

conscin inversora; a holoconvergência interassistencial da mãe e da conscin inversora; a busca 

pelo completismo existencial da mãe e da conscin inversora. 

Binomiologia: o binômio autorresponsabilidade–sustentabilidade mútuas na realização 

proéxica da conscin inversora; o binômio aporte-retribuição aplicado à família nuclear; a vivên-

cia perene do binômio admiração-discordância; o binômio leitura-debate contribuindo no auto  

e heteresclarecimento; o binômio reciprocidade-interassistencialidade. 

Interaciologia: a interação do quarteto mãe–amparador extrafísico da mãe–conscin in-

versora–amparador extrafísico da conscin inversora; a evitação das automimeses dispensáveis 

na interação mãe–conscin inversora. 

Crescendologia: o amparo materno no crescendo das faixas etárias vida fetal–Neonato-

logia–lactância–primeira infância–segunda infância–pré-adolescência–adolescência–pós-adoles-

cência–adultidade–meia-idade. 

Trinomiologia: o olhar realista aplicado no trinômio mãe–conscin inversora–família nu-

clear; o trinômio grupocarmológico indiferença-afinidade-rechaço na convivialidade diária. 

Polinomiologia: a aplicação do megapolinômio interassistencial na reeducação da cons-

cin inversora; o polinômio mãe–mãe intermissivista–mãe tenepessista–mãe de conscin inversora. 

Antagonismologia: o antagonismo diálogo franco / ausência de diálogo. 

Politicologia: a assistenciocracia; a discernimentocracia; a eliminação da autocracia ma-

terna. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da interassistencialidade; a lei da maxifraterni-

dade; a lei do maior esforço na reconciliação conviviológica. 

Filiologia: a assistenciofilia; a invexofilia; a autoconscienciofilia; a recinofilia; a auto-

criticofilia; a discernimentofilia; a cosmoeticofilia. 
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Fobiologia: o medo de não ser completista no papel de mãe de conscin inversora; o me-

do de não ser exemplarista. 

Sindromologia: a síndrome do canguru; a síndrome de Peter Pan; a síndrome da mãe 

superprotetora; a síndrome do justiceiro; a síndrome do ninho vazio; a síndrome da autorrespon-

sabilidade deslocada; a síndrome da mulher maravilha. 

Mitologia: o mito da mãe perfeita; o mito de a mãe sempre ser menos evoluída em rela-

ção ao aplicante da invéxis. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a recexoteca; a invexoteca; a convivioteca; a gi-

noteca; a holossomatoteca; a ressomatoteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Maternologia; a Invexologia; a Recexologia; 

a Intermissiologia; a Holossomatologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Proexologia;  

a Seriexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin inversora; a conscin inversível; a conscin apoiante; a conscin 

bem resolvida; a conscin organizadora; a família nuclear; a parentela; a conscin assistida; a cons-

cin assistente; as companhias de destino; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a consciência 

candidata à invéxis na vida futura. 

 

Masculinologia: o pai de conscin inversora; o pai de conscin inversível; o pai intermissi-

vista; o filho; o avô; o bisavô; o pai biológico; o pai adotivo; o pai de criação; o pai emprestado;  

o cuidador; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o compassageiro evolutivo; o reedu-

cador; o autodecisor; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o escritor; o evolucien-

te; o exemplarista; o reciclante existencial; o tenepessista; o pesquisador; o projetor consciente;  

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o proexista; o proexólogo. 

 

Femininologia: a mãe de conscin inversora; a mãe de conscin inversível; a mãe inter-

missivista; a filha; a avó; a bisavó; a mãe biológica; a mãe adotiva; a mãe de criação; a mãe em-

prestada; a cuidadora; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a compassageira evoluti-

va; a reeducadora; a autodecisora; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a escritora; 

a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a tenepessista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a proexista; a proexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maternus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens protector; o Homo sapiens grupocarmicus; o Homo sapiens fra-

ternus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens educator; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mãe inconsciente de conscin inversora = a genitora ignorante quanto  

à técnica da inversão existencial, antagônica à alavancagem da invexibilidade do filho; mãe intui-

tiva de conscin inversora = a genitora desconhecedora da técnica da inversão existencial, contri-

buinte primária na alavancagem da invexibilidade do filho; mãe lúcida de conscin inversora = a ge-

nitora conhecedora das bases da técnica da inversão existencial, disposta a atuar na alavancagem 

otimizada da invexibilidade do filho. 

 

Culturologia: a cultura da maternidade sadia; a cultura da reconciliação familiar;  

a cultura da autonomia consciencial do filho; a cultura do incentivo mentalsomático; a cultura da 

interassistência; a cultura invexológica; a cultura recexológica; a cultura da proéxis; a cultura 

da Conscienciologia. 
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Interassistenciologia. A mãe é a peça-chave para o acolhimento da conscin inversora 

nesta dimensão intrafísica, configurando ato maxifraterno interconsciencial. 

 

Taxologia. Eis, na ordem alfabética, o conjunto de 23 características e / ou condições 

maternais, não excludentes entre si, passíveis de influírem na invexibilidade da conscin: 

01.  Mãe adotiva. 

02.  Mãe amaurótica. 

03.  Mãe amparadora. 

04.  Mãe antagônica à invéxis. 

05.  Mãe aplicante da recéxis. 

06.  Mãe assediadora. 

07.  Mãe autora conscienciológica. 

08.  Mãe consciencióloga. 

09.  Mãe desperta. 

10.  Mãe docente conscienciológica. 

11.  Mãe educadora. 

12.  Mãe epicentro lúcido. 

13.  Mãe evolucióloga. 

14.  Mãe intermissivista. 

15.  Mãe isca lúcida. 

16.  Mãe ofiexista. 

17.  Mãe pré-serenona vulgar. 

18.  Mãe projetora lúcida. 

19.  Mãe recinofílica. 

20.  Mãe superprotetora. 

21.  Mãe tenepessista. 

22.  Mãe vampirizadora. 

23.  Mãe voluntária conscienciológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mãe de conscin inversora, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aporte  familiar  ao  inversor:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Convivência  familiar  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Família  parapsíquica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Grupocarmograma:  Grupocarmometrologia;  Neutro. 

06.  Grupocarmograma  retrocognitivo:  Grupocarmometrologia;  Neutro. 

07.  Grupocarmometrologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Liderança  intrafamiliar  cosmoética:  Liderologia;  Homeostático. 

09.  Mãe:  Maternologia;  Neutro. 

10.  Mãe  de  intermissivista:  Maternologia;  Neutro. 

11.  Mãe  tenepessista:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  da  mãe  superprotetora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  recéxis:  Recexologia;  Neutro. 
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A  LUCIDEZ  DA  MÃE  DE  CONSCIN  INVERSORA  PODE  DE-
FINIR  O  NÍVEL  DE  CORRESPONSABILIDADE  INTERMISSI-

VA.  A  MATERNAGEM  É  ELEMENTO  ESPECÍFICO  DA  CON-
JUNTURA  AMPAROLÓGICA  DA  PROÉXIS  DO(A)  FILHO(A). 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conhece a técnica de inversão existencial? Con-

tribui evolutivamente para a aplicação proexológica dos(as) inversores(as)? 
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